
O SANGUE 

O estudo do sangue é muito profundo, abrangente e de suprema importância, 

seja qual for o ponto de vista que o analisemos. Lúcifer estava decididamente 

certo quando disse que “o sangue é uma essência muito peculiar”. Ele constrói 

o Corpo Denso desde o momento em que o Átomo-semente é depositado no 

óvulo até a ruptura do Cordão Prateado, que encerra a existência material, 

sendo um dos produtos mais elevados do Corpo Vital e a principal fonte de 

nutrição para todas as partes do Corpo Denso. É o veículo direto do Ego, 

tendo injetado nele cada pensamento, sentimento ou emoção transmitido aos 

pulmões. 

Na infância e até os quatorze anos a medula óssea vermelha não produz todos 

os corpúsculos sanguíneos. A maioria deles é suprida pela Glândula Timo, que 

é o maior no feto e diminui gradualmente à medida que a faculdade individual 

de produção de sangue se desenvolve na criança em crescimento. A Glândula 

Timo contém, por assim dizer, um suprimento de corpúsculos sanguíneos 

fornecido pelos pais e, consequentemente, a criança, que extrai seu sangue 

dessa fonte, não percebe sua individualidade. Somente quando o sangue é 

produzido pela criança é que ela se reconhece como “Eu”, e quando a 

Glândula Timo se reduz quase desaparecendo, aos quatorze anos, o sentimento 

do “Eu” atinge sua plena expressão, pois então o sangue é produzido e 

dominado inteiramente pelo Ego. O que se segue esclarecerá a ideia e sua 

lógica: 

Deve-se lembrar que a assimilação e o crescimento dependem do trabalho dos 

fatores que atuam ao longo do polo positivo do Éter Químico do Corpo Vital. 

Este é liberado em torno dos sete anos, juntamente com o equilíbrio do Corpo 

Vital. Somente o Éter Químico está totalmente maduro nessa época; as outras 

partes precisam de mais amadurecimento. Aos quatorze anos, o Éter de Vida 

do Corpo Vital, que tem a ver com a propagação, está totalmente maduro. No 



período dos sete aos quatorze anos de idade, a assimilação excessiva 

armazenou uma quantidade de força que se dirige aos órgãos sexuais e está 

pronta quando o Corpo de Desejos é liberado. 

Essa força sexual é armazenada no sangue durante o terceiro dos sete períodos 

de idade e, nesse tempo, o Éter Luminoso, que é a via para o calor do sangue, 

é desenvolvido e controla o coração. O Corpo Denso não está nem muito 

quente nem muito frio. Na primeira infância, o sangue frequentemente atinge 

uma temperatura anormal. Durante o período de crescimento excessivo, 

ocorre frequentemente o inverso, mas na juventude impetuosa e desenfreada, a 

paixão e o temperamento muitas vezes expulsam o Ego, superaquecendo o 

sangue. Chamamos isso, muito apropriadamente, de ebulição ou 

transbordamento de temperamento e descrevemos o efeito como fazendo com 

que a pessoa “perca a cabeça” ou se torne incapaz de pensar. É exatamente 

isso que acontece quando a paixão, a raiva ou o temperamento superaquecem 

o sangue, levando o Ego para fora do Corpo. O Ego está fora de seus veículos, 

e estes estão funcionando como se estivessem em movimento, desprovidos da 

influência orientadora do pensamento, cuja função é, em parte, frear os 

impulsos. Somente o ser humano que se mantém calmo e não permite que o 

excesso de calor o expulse pode pensar corretamente. 

Como prova da afirmação de que o Ego não pode funcionar no Corpo Denso 

quando o sangue está muito quente ou muito frio, chamaremos a atenção para 

o fato bem conhecido de que o calor excessivo causa sonolência e, se levado 

além de certo ponto, expulsa o Ego, deixando a pessoa inconsciente. É 

somente quando o sangue está na temperatura normal ou próxima dela que o 

Ego pode usá-lo como veículo de consciência. 

O rubor intenso da vergonha é uma evidência da maneira como o sangue é 

impulsionado para a cabeça, superaquecendo o cérebro e paralisando os 

processos de expressão do pensamento. O medo é um estado em que o Ego 



quer se proteger de algum perigo externo. Ele então impulsiona o sangue para 

o centro e empalidece, porque o sangue saiu da periferia do Corpo Denso e 

perdeu calor, paralisando assim a expressão do pensamento. Na febre, o 

excesso de calor causa delírio. 

A pessoa com sangue em plena forma, embora o sangue não esteja muito 

quente, é ativa no Corpo e na Mente, enquanto a pessoa anêmica é sonolenta. 

Em uma, o Ego tem melhor controle; na outra, o Ego tem menos controle. 

Quando o Ego quer expressar o pensamento, ele impulsiona o sangue na 

temperatura adequada. O calor afeta o cérebro. Quando uma refeição pesada 

concentra a atividade do Ego no trato digestivo, o ser humano não consegue 

expressar o pensamento; ele fica sonolento. 

Os antigos nórdicos e os escoceses reconheciam que o Ego está no sangue. 

Nenhum estranho podia se associar a eles como parente até que tivesse 

“misturado sangue” com eles e, assim, se tornado um deles. 

Nos descendentes das famílias patriarcais – Adão, Matusalém, etc. – o sangue 

que corria em suas veias continha as imagens de tudo o que havia acontecido 

com seus diferentes ancestrais, e essas imagens estavam constantemente 

diante da visão interior de cada um, pois eles não tinham visão externa 

naquela Época. Atualmente, o sangue de cada indivíduo contém apenas 

imagens de suas próprias experiências individuais, e a Mente Subconsciente 

tem acesso a elas. Até o início do casamento fora da família, os indivíduos 

eram governados por um Espírito de Família (um Anjo), que entrava no 

sangue por meio do ar inspirado e ajudava cada Ego a controlar seus veículos. 

Quando o casamento fora da família começou, os Egos haviam chegado a um 

ponto na evolução da autoconsciência em que podiam depender de si mesmos 

e deixaram de ser autômatos guiados por Deus e se tornarem indivíduos 

autogovernados. Quanto maior a mistura de sangue, menos o Ego residente no 

interior dos seus Corpos pode ser influenciado pelos Espíritos da Raça ou de 



Família. O sangue puro nos deu assistência ancestral quando precisávamos. O 

sangue misto proporciona independência de ajuda externa. Um Deus (criador) 

deve ser independente. 

O calor do sangue é a base de partida do Ego, e os Espíritos de Lúcifer de 

Marte auxiliam na manutenção desse calor dissolvendo o ferro, um metal 

marciano, em nosso sangue para atrair oxigênio, um elemento solar. 

O calor adequado para a verdadeira expressão do Ego não está presente até 

que a Mente nasça da Mente Concreta macrocósmica, quando o indivíduo tem 

cerca de 21 anos de idade. A lei estatutária também reconhece essa como a 

idade mínima em que o ser humano é considerado apto a exercer o direito de 

voto. 

Na Onda de Vida animal o sangue é fluido e nucleado. Os núcleos, centros da 

vida, são a base estratégica de um Espírito-Grupo. Regula seus processos 

vitais e os guiam através dos núcleos. Durante a primeira parte do período 

gestacional, o sangue do feto também é nucleado pela vida da mãe, e ela 

regula o processo de construção do Corpo Denso, mas assim que o Ego entra 

no Corpo da mãe, ele começa a afirmar sua Individualidade e resiste à 

formação de células sanguíneas nucleadas. As células antigas desaparecem 

gradualmente, de modo que, quando o Cordão Prateado é conectado no 

momento da vivificação e o Ego é atraído para dentro de seu Corpo Denso, 

todos os núcleos desaparecem, e ele é o autocrata absoluto de seu novo 

veículo, uma herança mais preciosa do que qualquer outra posse terrena; e, 

quando usado corretamente, é nosso meio de gerar poder da alma e acumular 

tesouros no céu. Quando abandonamos este veículo aos controles do Espírito, 

prejudicamos seriamente nossa evolução superior e cometemos um grande 

pecado. 



Assim, o sangue é o veículo particular do Ego, e assim como nos éons 

passados de desenvolvimento cristalizamos a matéria para formar nosso 

Corpo Denso, também está destinado que agora devemos eterizar nossos 

veículos para que possamos elevar a nós mesmos e ao mundo dos reinos da 

materialidade para o espiritual. Naturalmente, portanto, o Ego visa primeiro 

tornar o sangue gasoso, e para a visão espiritual, esse sangue vermelho e sem 

núcleo não é um fluido, mas um gás. Não é argumento contra essa afirmação o 

fato de que, quando furamos a pele, o sangue sai como um líquido. Quando 

abrimos a válvula de escape de uma caldeira a vapor, o gás também se 

condensa em líquido, mas se construirmos um modelo de máquina a vapor de 

vidro e observarmos como o vapor funciona ali, veremos apenas o pistão se 

mover para frente e para trás, impulsionado por um agente invisível, o vapor 

vivo. Da mesma forma, assim como o vapor vivo diretamente da caldeira é 

invisível e gasoso, também o sangue vivo no corpo humano é um gás, e 

quanto mais elevado o estado de desenvolvimento de qualquer Ego, mais 

etérico ele consegue tornar o sangue. 

Quando, pelos processos vitais, o alimento atinge o estado alquímico mais 

elevado, o processo de condensação começa e o gás sanguíneo é transformado 

em tecido nos vários órgãos para substituir o que foi desperdiçado ou 

destruído pelas atividades do Corpo. O baço é a porta de entrada do Corpo 

Vital; ali a força solar que abunda na atmosfera circundante entra em um fluxo 

constante para nos auxiliar nos processos vitais, e ali também a guerra entre o 

Corpo de Desejos e o Corpo Vital é travada com mais ferocidade. 

Pensamentos de preocupação, medo e raiva interferem no processo de 

evaporação no baço, resultando em uma partícula de plasma, que é 

imediatamente capturada por um elemental do pensamento que forma um 

núcleo e se incorpora nele. Então, começa então a viver uma vida de 

destruição, coalescendo com outros resíduos e elementos em decomposição 

onde quer que se formem, transformando o Corpo Denso em um ossuário em 



vez do Templo de um Espírito vivo que habita nele. Podemos, portanto, dizer 

que cada glóbulo branco que foi tomado por uma entidade externa é para o 

Ego uma oportunidade perdida. Quanto mais dessas oportunidades perdidas 

houver no Corpo, menos o Corpo estará sob o controle do Ego; portanto, 

encontramos essas oportunidades em maior número em todas as doenças do 

que quando a pessoa está saudável. Pode-se dizer também que a pessoa de 

natureza jovial e alegre, ou aqueça que é devotamente religiosa e tem fé e 

confiança absolutas na providência e no amor divinos, registrará muito menos 

oportunidades perdidas ou glóbulos brancos do que aqueles que estão sempre 

preocupados e aflitos. 

Assim, o sangue é a única parte do Corpo que realmente pertence a nós. A 

medida em que controlamos todo o sangue depende da capacidade do Ego de 

se expressar através do Corpo. É somente através dos glóbulos vermelhos que 

o Ego consegue atuar. Sempre que nos permitimos ser negativos, produzimos 

glóbulos brancos, que não são, como vimos, “os policiais do organismo”, 

como a ciência pensa agora, mas sim destruidores. 

Quando o sangue circula pelas artérias que estão profundas no Corpo, ele é 

um gás, como foi demonstrado; mas a perda de calor perto da superfície do 

Corpo faz com que ele se condense parcialmente, e nessa substância o Ego 

está aprendendo a formar cristais minerais. A ciência descobriu recentemente 

que o sangue de diferentes pessoas possui cristais diferentes, de modo que 

agora é possível distinguir o sangue de um negro ou uma negra do sangue de 

um branco ou uma branca; mas chegará o dia em que se perceberá uma 

diferença ainda maior; pois assim como há uma diferença nos cristais 

formados pelas diferentes raças, também há uma diferença nos cristais 

formados por cada pessoa individualmente. 

Analisando a questão de outro ângulo, podemos observar que, quando o 

sangue é batido com um bastão, ele se separa em três substâncias distintas: o 



soro ou substância aquosa que está sob o Signo de Câncer, regido pela Lua 

(Hierarquia Lunar); a matéria corante vermelha que é a substância marciana 

gerada sob Escorpião; e, mais importante de todas, a fibrina, ou matéria 

fibrosa que se encontra sob o terceiro Signo de Água, Peixes. Quando o 

esqueleto estava fora da nossa carne, a consciência era embotada, como a de 

um crustáceo. Ao sairmos da estrutura óssea, alcançamos um grau muito mais 

elevado de consciência e, ao espiritualizarmos esse esqueleto interno por meio 

do sangue, extraímos a essência de tudo o que aprendemos em Épocas 

passadas e a transformamos em poder anímico utilizável no Período de 

Júpiter. Interferir nesse trabalho é um crime contra a alma. 

Como a mulher possui o Corpo Vital positivo, ela amadurece mais cedo que o 

homem, e as partes que permanecem semelhantes às plantas, como o cabelo, 

crescem mais e ficam mais exuberantes. Naturalmente, o Corpo Vital positivo 

gerará mais sangue do que o Corpo Vital negativo, possuído pelo homem; 

portanto, temos na mulher uma pressão sanguínea maior, que é necessário 

aliviar pelo fluxo periódico, e quando essa pressão diminui no período do 

climatério, há um segundo crescimento na mulher, particularmente bem 

expresso nas características de desaceleração natural do metabolismo, à perda 

de massa muscular e ao aumento de gordura abdominal que geralmente 

começam por volta dos 40 anos devido a alterações hormonais, 

particularmente à redução do estrogênio. 

Os impulsos do Corpo de Desejos impulsionam o sangue pelo organismo em 

velocidades variáveis, de acordo com a intensidade das emoções. A mulher, 

tendo excesso de sangue, trabalha sob uma pressão muito maior do que o 

homem e, embora essa pressão seja aliviada pelo fluxo periódico, há 

momentos em que é necessário ter uma saída extra; então, as lágrimas da 

mulher, que são sangramento branco, atuam como uma válvula de segurança 

para remover o excesso de fluido. Os homens, embora possam ter emoções tão 



fortes quanto as mulheres, não são propensos às lágrimas porque não têm mais 

sangue do que podem usar confortavelmente. 

O sangue agora tem uma constituição diferente do que era nas Eras anteriores 

da evolução humana. O Espírito de Cristo foi visto descendo sobre o Corpo 

Denso e Corpo Vital de Jesus no Batismo. O próprio Jesus, o Espírito, deixou 

aqueles dois Corpos e recebeu a missão de servir às igrejas, enquanto seus 

dois Corpos eram usados para o ensino direto do Cristo, e seu sangue era 

preparado como uma chave para o Reino de Deus. 

Quando alguém morre, o sangue venoso, com suas impurezas, adere 

fortemente à carne e, portanto, o sangue arterial que flui é distintamente mais 

puro do que seria em outras circunstâncias. Sendo eterizado pelo grande 

Espírito Crístico, o sangue purificado de Jesus transbordou pelo mundo, 

purificou a Região Etérica do egoísmo em grande medida e deu ao ser 

humano uma melhor oportunidade de atrair para si materiais que lhe 

permitirão formar propósitos e desejos altruístas. 


